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APRESENTAÇÃO

Em um futuro bem próximo, a sociedade terá, no tocante à criatividade, a 
mesma consciência que tem hoje em dia sobre a universalidade da educação. 
Dito com os termos do enunciado: a educação da criatividade será uma 
exigência social.

Saturnino de la Torre (2008, p. 22)

O livro Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente  que ora apresentamos 
para mais um esforço da expansão de conhecimentos e saberes em torno de temas que 
nos são tão caros sobre a formação e o desenvolvimento profissional de docentes; numa 
só obra, os autores reúnem estudos e pesquisas sobre História da Educação, Política 
Educacional, Didática e Práticas Pedagógicas, ação docente crítica e reflexiva, com vistas 
a aprendizagens significativas, profissionalização docente, também considerando a práxis 
como um dos elementos fundantes de constituição da docência. Em termos históricos, no 
cenário mundial, a docência como prática profissional ligada ao campo da educação tem 
uma existência multiplamente secular.

A formação de professores é considerada um pilar fundamental do processo 
educativo, por isso há necessidade de se rever o papel dos educadores e de sua formação, 
tanto inicial quanto continuada. O processo de reflexão-ação-reflexão deve permear todas 
as ações do percurso formativo do professor, sejam em cursos, momentos programados na 
escola ou mesmo na construção da experiência docente, a partir do seu fazer pedagógico 
cotidiano.

 No Brasil, a discussão sobre formação de professores se inicia, efetivamente, após 
a Independência, com a necessidade de uma educação também voltada para as classes 
menos favorecidas; no entanto, até os dias atuais, ainda busca a consolidação de sua 
identidade e de sua profissionalização (com profissionalidade). Mais recentemente, com 
o advento da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional e de regulamentação posterior, associada aos contextos sociais e econômicos 
mundiais e ao avanço das ciências, houve um incremento significativo de exigências em 
relação aos docentes, necessidades constantes de reformulações curriculares, provocando 
também mudanças nas relações entre docentes e discentes. Por outro lado, convivemos 
num ambiente educacional com escassez de recursos materiais e deficientes condições 
de trabalho. Dessa forma, a docência (o ser docente) oscila entre a proletarização e a 
profissionalização (PERRENOUD, 2001) ou uma profissionalização proletarizada. 
Necessita-se de uma formação docente de qualidade na contemporaneidade, que não 
pode ser pensada fora de um contexto histórico e de políticas educacionais consistentes, 
que envolvam também valorização docente.

Boa Leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este capítulo trata-se da investigação 
de um programa de formação continuada em 
serviço que teve o objetivo de compreender 
como o foco da formação em conteúdos de 
geociências contribui para o desenvolvimento 
profissional, para o aprofundamento, e para a 
compreensão integrada de conhecimentos por 
parte das professoras polivalentes. A pesquisa 
se caracteriza como pesquisa-ação e foi 
realizada por meio de oficinas elaboradas com 
diferentes propostas de práticas pedagógicas, 
com conteúdos das geociências. Participou 
da formação um grupo de oito professoras 
das séries iniciais da educação básica em 
uma rede municipal de ensino do interior do 
Estado de São Paulo. Para a coleta de dados, 
inicialmente aplicou-se um questionário 
para identificar o perfil das professoras, sua 
formação, seus conhecimentos e suas práticas 
no processo de ensino e aprendizagem de 

ciências naturais, com foco nas geociências. Em 
seguida, realizamos três oficinas denominadas: 
“Tempo Geológico”, “Ciclo das Rochas” e “Ciclo 
da Água”, por meio de atividades teóricas e 
práticas, no ambiente escolar, e no campo. Os 
resultados obtidos no questionário serviram 
como referência para organização do programa 
de formação continuada, e ainda indicou que a 
maioria das professoras apresentam limitações 
nos conhecimentos das geociências, possíveis 
lacunas decorrentes de cursos de formação 
inicial ou continuada. Apresentaram ainda, 
indicativos de que para ministrarem conteúdos 
de Ciências se apropriavam de propostas 
“conteudistas”, apoiadas em livros didáticos e, 
portanto, desenvolviam poucas aulas práticas. 
As conclusões obtidas levam à apresentação de 
linhas orientadoras para formação continuada por 
meio de propostas mencionadas nesta pesquisa, 
as quais contribuíram para aproximar a prática 
profissional das professoras da investigação 
de conhecimentos científicos voltados às 
geociências, e sinalizaram maior envolvimento, 
atenção e prazer dos alunos em aprender.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ciências, 
Oficinas de Formação Continuada, Professores 
Polivalentes

THE PROFESSIONAL DEVELOPMENT 
CHALLENGE OF PRIMARY TEACHERS 

ON QUESTIONS CONNECTED TO 
GEOSCIENCES

ABSTRACT: This chapter deals with the 
investigation of a program of continuing training 
in service that aimed to understand how the focus 
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of training in geoscience content contributes to professional development, to the deepening, 
and to the integrated understanding of knowledge on the part of multipurpose teachers. The 
research is characterized as action research and was carried out through workshops elaborated 
with different proposals of pedagogical practices, with contents from the geosciences. A 
group of eight teachers from the initial series of basic education participated in the training 
in a municipal school system in the interior of the State of São Paulo. For data collection, a 
questionnaire was initially applied to identify the teachers’ profile, their training, their knowledge 
and their practices in the teaching and learning process of natural sciences, focusing on 
geosciences. Then, we held three workshops called: “Geological Time”, “Cycle of Rocks” and 
“Water Cycle”, through theoretical and practical activities, in the school environment, and in 
the field. The results obtained in the questionnaire served as a reference for the organization 
of the continuing education program, and also indicated that most teachers have limitations 
in the knowledge of geosciences, possible gaps resulting from initial or continuing training 
courses. They also presented indications that, in order to teach Science content, they used 
“content” proposals, supported by textbooks and, therefore, developed few practical classes. 
The conclusions obtained lead to the presentation of guidelines for continuing education 
through proposals mentioned in this research, which contributed to bring the professional 
practice of teachers closer to the investigation of scientific knowledge focused on geosciences, 
and signaled greater involvement, attention and pleasure of students in learn.
KEYWORDS: Science teaching, Continuing Education Workshops, Primary Teachers.

1 | 	INTRODUÇÃO
As geociências integram uma área interdisciplinar, e segundo Toledo et al (2005), 

se constituem dos seguintes conteúdos: origem e evolução da Terra, formação de seus 
materiais e de seus ambientes; condições prováveis da origem da vida; registro sedimentar 
da história geológica da vida e dos processos de interferência da biologia no planeta, e da 
geologia na evolução da vida; condições de concentração dos recursos naturais (minerais, 
hídricos e energéticos) e sua possibilidade de renovação; condições sustentáveis de 
utilização dos recursos, entre outros. 

No Brasil, discussões sobre a necessidade da inserção de temas geológicos no 
currículo da Educação Básica vêm se fortalecendo pouco a pouco. Tal conscientização 
é observada também em outros países, devido à crescente interação das atividades 
humanas com a dinâmica do meio natural e o aumento populacional ocorrido no século XX 
(CARNEIRO; TOLEDO; ALMEIDA, 2004).

Temas geológicos permitem examinar os processos terrestres como um todo e 
em suas partes, abrindo um campo de pesquisa que possibilita estudar a Terra de forma 
integrada, além de analisar e diferenciar impactos ambientais de acidentes naturais. 

Ao analisarmos os conteúdos relacionados às geociências nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), identificamos que estão previstos no currículo 
desde as séries iniciais da Educação Básica aqueles que se relacionam ao ciclo da água, 
mineração, formação e conservação dos solos, recursos energéticos, petróleo, dentre 
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outros. 
Apesar dos Parâmetros Curriculares apresentarem conteúdos relacionados às 

geociências, Toledo et al (2005) assinala que o que ocorre de concreto no desenvolvimento 
integral das Geociências é que os alunos possuem conhecimentos privados que não são 
suficientes para adquirir uma visão de funcionamento global e interdependente da natureza.

Dessa forma, correm o risco de desenvolverem uma visão imediatista da natureza. 
Esse tipo de pensamento não reflete sobre os problemas de degradação, que não são 
compreendidos como respostas naturais às ações da interferência humana nos ciclos 
naturais.

Outro problema a ser apresentado refere-se à Formação de professores e suas 
ligações com as políticas curriculares, nas quais pesquisadores em diferentes países tem 
chamado a atenção. De acordo com Zeichner (2003), muitas das reformas consideradas 
como “centradas no aluno” têm concebido o professor apenas como “técnico eficiente”, 
motivo que ele indica ser uma das causas da “resistência e subversão às mudanças” por 
parte dos professores. Tais mudanças só ocorrerão de fato na sala de aula quando os 
professores as compreenderem e as aceitarem como suas. O autor em outro momento 
Zeichner (2010), nos revela ainda que ocorre uma série de mecanismos operantes em 
vários países para promover transferência de recursos públicos ao setor privado acaba 
interferindo no currículo de formação de professores, degradando a profissão. 

Além da formação de professores e suas ligações com as políticas curriculares, 
observamos diversos resultados de pesquisas voltadas ao currículo de ciências dos cursos 
de formação de professores, visto que a descrença e as dificuldades de realização de 
implementações curriculares parecem relacionadas a essa questão.

Assim, por considerar que o currículo deve ser democrático, elaborado pelo 
professor e que deve possibilitar a participação dos alunos como leitores críticos da 
realidade, procuramos realizar investigações sobre as questões relacionadas à formação 
de professores polivalentes e ao ensino das Ciências Naturais, com foco nas geociências, 
nas séries iniciais da Educação Básica.

2 | 	A IMPORTÂNCIA DAS CIÊNCIAS NATURAIS DESDE AS SÉRIES INICIAIS 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Pesquisas voltadas às séries iniciais da Educação Básica têm apontado que é neste 
segmento de ensino que os alunos estabelecem os saberes e habilidades específicas das 
ciências naturais.

De acordo com Gonçalves e Sicca (2018, p. 5), há um intercâmbio de noções entre 
conhecimento científico cultural popular e conhecimento escolar. Os autores sinalizam 
ainda que o currículo está cada vez mais permeável à influência da cultura popular, cujas 
expressões mais significativas são os meios de comunicação de massa (televisão, jornais, 
internet).
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Diante disso, temos que nos atentar ao desenvolvimento do processo de 
escolarização da disciplina de ciências, visto que esta poderá ajudar a desenvolver a 
formação do pensamento crítico no aluno desde as primeiras séries da Educação Básica.

Para o processo de escolarização em ciências, Carvalho et al. (2010) defende que 
se o primeiro contato com a disciplina for agradável e prazeroso, certamente fará sentido 
para os alunos. Desta forma, provavelmente, os alunos gostarão de Ciências. Enfatizam 
ainda que o ensino somente se realiza e merece esse nome se for eficaz, se fizer com que 
o aluno de fato aprenda. No entanto, se este ensino exigir memorização de conceitos além 
do adequado à faixa etária e se for descompromissado com a realidade do aluno, será 
muito difícil eliminar a aversão que eles terão pelas ciências.

As crianças, desde cedo, devem ser capazes de conhecer e interpretar os fenômenos 
naturais, situando-se no universo em que estão inseridas e interpretando a Natureza.

A disciplina de Ciências poderá possibilitar a todas as crianças uma formação 
científica básica, preparando-as a desenvolver competências necessárias para se 
nortearem socialmente, compreenderem o que ocorre à sua volta e tomarem decisões. Ao 
mesmo tempo, pode incentivá-las a prosseguir seus estudos nos campos da ciência.

Desta maneira, estaremos possibilitando condições para que as crianças estejam 
preparadas para exercer sua cidadania. “Para o exercício pleno da cidadania, um mínimo 
de formação básica em ciências deve ser desenvolvido, de modo a fornecer instrumentos 
que possibilitem uma melhor compreensão da sociedade em que vivemos” (DELIZOICOV 
& ANGOTTI, 1990, p.56).

Além disso, é a partir da apropriação e compreensão de significados apresentados 
no ensino das ciências naturais que a criança construirá conceitos e apreenderá de modo 
significativo o ambiente em que vive.

De acordo com Gonçalves e Sicca (2018), a abordagem de conteúdos relacionados 
ao Tempo geológico é fundamental. Os autores consideram que o futuro curso de 
mudanças do ambiente está inter-relacionado às atividades sociais, econômicas e culturais 
da humanidade, de modo que a previsão de suas tendências depende da identificação dos 
fatos ocorridos no passado da Terra.

Já Carneiro, Gonçalves e Lopes (2009) afirmam que é imprescindível entender a 
complexidade e as interações dos processos naturais e humanos na história do planeta, 
assim, conseguiríamos antever suas possíveis consequências. O Ciclo das Rochas 
faz parte desse conteúdo dinâmico; seu estudo permite até mesmo fazer previsões de 
acontecimentos futuros em relação à agricultura, ao solo, ao clima, aos oceanos, e à 
disponibilidade de recursos minerais.

Para que ocorra a compreensão significativa do Ciclo da Água, deve-se ter uma 
visão sistêmica das camadas externas e internas da Terra, estudando as relações entre 
hidrosfera e geosfera, hidrosfera e atmosfera e entre hidrosfera, biosfera e atmosfera.

De acordo com Ben-Zvi-Assarf e Órion (2007), tópicos ambientais relacionados à 
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hidrosfera devem ser tratados junto a outros componentes do sistema Terra. O ciclo da 
água é um sistema complexo cujo estudo exige que os alunos compreendam os nexos 
entre as esferas Terrestres e: a) hidrosfera e geosfera (via de intemperismo, dissolução 
e precipitação de minerais na água do mar); b) hidrosfera e atmosfera (evaporação e 
condensação); c) hidrosfera, biosfera e atmosfera (transpiração) (BEN-ZVI-ASSARF E 
ORION, 2005, apud GONÇALVES E SICCA 2018, p. 62).

Conteúdos voltados às geociências (Tempo Geológico, Ciclos das Rochas e 
da Água), poderiam auxiliar a criança na compreensão da Terra enquanto um sistema, 
contribuir para a integração dos conhecimentos científicos e tecnológicos, e preparar os 
indivíduos para utilizar a ciência na melhoria de suas vidas e para lidar com um mundo 
cada vez mais tecnológico.

2.1	 O ensino de ciências e a formação de professores polivalentes
nas pesquisas e estudos que contemplam o Ensino de Ciências nos Anos Iniciais, 

ainda nos deparamos com defasagens na formação de profissionais. 
De acordo com Ovigli e Bertucci (2009), o Ensino de Ciências nos Anos Iniciais 

da Educação Básica apresenta características próprias, caso o comparemos aos anos 
subsequentes; neles, o professor configura-se como polivalente responsável também pelo 
ensino de outras disciplinas. 

A exigência do professor polivalente em ser responsável pelo ensino de diferentes 
disciplinas pode apresentar vários obstáculos no processo de alfabetização. 

Segundo os autores Ramos e Rosa (2008), o docente dos anos iniciais, “se sente 
incapaz e inseguro” para proporcionar aos alunos uma aprendizagem significativa em 
ciências. 

Essa insegurança surge, de acordo com diferentes pesquisas voltadas à formação 
de professores polivalentes no Brasil, em cursos de graduação em pedagogia, pois, revelam 
a existência de uma série de fragilidades na estrutura curricular desses cursos, inclusive 
nas disciplinas da área de ciências naturais. Temos, por exemplo, os trabalhos de Esteves 
(2015), Gonçalves e Sicca (2005) e Frizzo e Marin (1989), dentre outros.

As fragilidades que os cursos de formação de professores das séries iniciais 
apresentam certamente contribuem para o distanciamento das propostas educativas e a 
sua concretização na disciplina de ciências naturais, com foco nas geociências. O professor, 
por não conhecer apropriadamente os conteúdos específicos a serem trabalhados, e por 
não dominar diferentes práticas metodológicas voltadas à disciplina de ciências, fica com 
poucas opções de abordagem, além da reprodução acrítica desses contextos apresentados 
pelos livros didáticos isso pode afastar o interesse do aluno por essa área disciplinar.

Assim, consideramos que o ensino das Geociências está diretamente relacionado 
com a formação do professor polivalente. Este também precisa de um novo olhar em 
seu processo formativo, que possibilite a construção e ampliação do conhecimento, de 
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descobertas, de investigações e ainda a elaboração de propostas de aulas criativas e 
diversificadas, que contribuam no processo de ensino-aprendizagem de qualidade e no 
entendimento dos problemas socioambientais.

2.2	 Sinalizando algumas alternativas de mudanças
A partir das discussões sobre os principais problemas que geram deficiências no 

ensino de Ciências Naturais nas séries iniciais da Educação Básica, temos que considerar 
a importância de aperfeiçoar a Formação Continuada de Professores que ministram aulas 
neste segmento de ensino, com conteúdos das geociências.

Frente a essas questões, se faz necessário que esse profissional desenvolva um 
ensino de ciências adequado; para tanto, de acordo com os autores Carvalho e Gil-Pérez, 
esse profissional deverá apresentar: 

1 - A ruptura com visões simplistas sobre o ensino de ciências; 

2 - Conhecer a matéria a ser ensinada; 

3 - Questionar as ideias docentes de ‘senso comum’ sobre o ensino e 
aprendizagem das ciências; 

4 - Adquirir conhecimentos teóricos sobre a aprendizagem das ciências; 

5 - Saber analisar criticamente o ‘ensino tradicional; 

6 - Saber preparar atividades capazes de gerar uma aprendizagem efetiva; 

7 - Saber dirigir o trabalho dos alunos; 

8 - Saber avaliar; 

9 - Adquirir a formação necessária para associar ensino e pesquisa didática. 
(CARVALHO; GIL-PÉREZ, 1998, p. 5).

Assim, surgem desafios para a profissão docente, que exige dos professores a 
contínua necessidade de se atualizarem frente aos novos conhecimentos, principalmente 
os que se encontram voltados às ciências naturais, e à alfabetização científica, desde as 
séries iniciais da educação básica.  

Esses desafios certamente deverão incluir tempo, organização de horários, de salas 
ambientes, acesso a novas bibliografias e contato com outros professores e pesquisadores 
em educação.

Para tanto, partimos do pressuposto que formação continuada não será só para 
suprir carências, mas, uma viável possibilidade para provocar mudanças no ensino das 
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ciências naturais, com foco nas geociências e ainda, proporcionará ao professor polivalente 
a oportunidade de desenvolver projetos de mediação didática e, a partir destes, promover 
dinâmicas de aprendizagem diferenciadas. E ainda, apresentar situações de manifestação 
de suas crenças e convicções, permitindo o seu desenvolvimento intelectual.

3 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA

3.1	 Contexto da pesquisa
Optamos por utilizar a metodologia qualitativa que abranja o contexto da pesquisa-

ação. Essa opção metodológica nos possibilitou realizar o enquadramento de intervenções 
escolares, por meio da realização de três oficinas de formação continuada, realizadas para 
professoras das séries iniciais, e que foram utilizados como proposta para a coleta dos 
dados.

A problematização que deu início à implementação da proposta de realização das 
oficinas de formação continuada, contemplou a necessidade de inserir conteúdos das 
ciências naturais, com foco nas geociências, no currículo escolar de ciências das séries 
iniciais do Ensino Fundamental. 

Essa proposta, a nosso ver, implicou no desenvolvimento de um trabalho pedagógico 
que considerou a autonomia de oito professoras polivalentes, a diversidade e a criatividade 
pedagógica. Buscamos a criação de possibilidades para a elaboração de propostas que 
envolvessem abordagens científicas das ciências naturais, com foco nas geociências, no 
contexto da sala e como ênfase, o tema da construção de uma sociedade sustentável.

No processo de implementação de propostas de oficinas de formação continuada, a 
pesquisa-ação tem considerável importância, pois contribui para a formação da professora 
reflexiva a partir da investigação e modificação da própria prática pedagógica.

Os autores Bogdan e Biklen (1994) defendem que a investigação é uma forma de 
ação. Sobre esse caráter de ação, Barbier (2002) defende que a pesquisa-ação parte 
de uma inquietação de transformação deliberada da realidade, e se apresenta por meio 
de um duplo objetivo: transformar a realidade e produzir conhecimentos relativos a essa 
transformação; a prática possui, assim, um aspecto extremamente pedagógico e político.

A partir desta perspectiva, optamos por utilizar a metodologia de pesquisa-ação 
educacional, por ser a metodologia que melhor se enquadra dentro da perspectiva da 
realização de Oficinas de Formação Continuada para professores.

Dentro do contexto da investigação educacional, Tripp (2005, p. 445) argumenta 
que a pesquisa-ação educacional é uma estratégia para o desenvolvimento de professores 
e pesquisadores, na busca de alicerçar seus conhecimentos diante de grandes estruturas 
educacionais. O autor complementa ao afirmar que o sistema deve agir de modo que eles 
possam utilizar suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o aprendizado 
de seus alunos.
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3.2	 Sujeitos da pesquisa
A pesquisa foi desenvolvida em escolas do primeiro segmento do Ensino Fundamental 

(1º ao 5º anos), de autarquia de um município da região metropolitana de Ribeirão Preto, 
interior do estado de São Paulo. As participantes foram oito professoras polivalentes (P (1, 
2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8)), que ministravam aulas nos 4ºs e 5ºs anos (alunos na faixa etária entre 
9 a 12 anos).

3.3	 Coletas dos dados
os dados foram coletados por meio de questionários e observações das oficinas em 

doze encontros, realizados no horário oposto ao escolar, durante o segundo semestre de 
2016. Pesquisou-se os conhecimentos e as práticas declaradas pelas professoras, sobre 
o ensino de ciências naturais para as séries iniciais anteriormente, durante o transcorrer e 
ao final da formação.

Esses instrumentos utilizados para investigar as oficinas de formação continuada, 
possibilitou avaliar o processo de ensino-aprendizagem das professoras/formandas e do 
próprio processo de formação.

3.4	 Oficinas e reflexões
Realizamos doze encontros de formação continuada em ciências naturais, com foco 

nas geociências, para professoras polivalentes, no ambiente escolar. Neles, procuramos 
contribuir para que se refletisse sobre todos os conteúdos que foram abordados, por meio 
de processos que articulassem as dimensões teóricas e práticas da educação.

Para a efetivação das oficinas, nos apoiamos na perspectiva do autor Nóvoa (1992). 
Segundo ele, os processos de formação docente não devem ocorrer a partir de treinamentos 
e capacitações, nem por meio de transmissão de conhecimentos. Esses processos devem 
ocorrer por meio de propostas de reconstrução de valores éticos, na valorização da teoria 
para análise da prática e de uma prática que forneça subsídios para a reflexão teórica.

Em cada encontro os conceitos eram apresentados por meio de aula teórica, 
atividade prática, atividade em grupo em ambiente escolar e uma atividade de campo, em 
área rural do município cuja pesquisa foi realizada.  

Apresentamos, a seguir, o processo e os dados coletados durante o desenvolvimento 
dos encontros presenciais de duas das três oficinas de Formação Continuada:

OFICINA: O CICLO DAS ROCHAS: DURAÇÃO DE SEIS ENCONTROS, NOS 
QUAIS FORAM PROPOSTAS AULAS TEÓRICAS, PRÁTICAS E DE SAÍDA DE 
CAMPO

Sabemos que foi por meio do estudo das rochas que a ciência estabeleceu a idade 
da Terra em 4,6 bilhões de anos e que o Brasil é rico em ambientes geológicos. Após 
conceitos teóricos sobre os diferentes tipos de rochas encontrados na natureza, realizamos 
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diferentes atividades práticas durante os encontros desta oficina.  Em específico no término 
de uma atividade prática sobre classificação de rochas encontradas no campo, a maioria 
das professoras fizeram comentários de muito entusiasmo. No término da atividade prática, 
solicitamos que as professoras polivalentes fizessem relações com o contexto teórico e 
o desenvolvimento da atividade, respondendo mesmo que oralmente, à questão que foi 
proposta antes da realização da atividade:

- Como podemos classificar as amostras de rochas encontradas no campo?
Obtivemos as seguintes respostas:

“Agora ficou fácil identificar as amostras de rocha, mas sinceramente eu não 
tinha conhecimento sobre os tipos de rochas, ainda bem que os alunos nunca 
perguntaram” P(5).

“A professora P(4) concordou com a fala da professora P(5) e acrescentou, 
para mim mármore e granito era a mesma rocha” P(4).

“Vou pedir para meus alunos trazerem rochas que encontrarem para montar 
um Kit na sala e também vou passar na marmoraria e pedir alguns pedaços 
para acrescentar no Kit” P(6).

“Essa atividade foi muito legal, aprendi muito sobre os tipos de rochas” P(1 
e 2).

As respostas nos levam a refletir sobre a importância de atividades práticas, as 
quais utilizadas como recurso metodológico, muito auxiliam no processo de ensino-
aprendizagem.

Para os autores Penin e Vasconcellos (1995 apud DEMO, 2011, p.9) “a aula que 
apenas repassa conhecimento, ou a escola que somente se define como socializadora 
do conhecimento, não sai do ponto de partida, e, na prática, atrapalha o aluno, porque 
o deixa como objeto de ensino e instrução. Vira treinamento”. Portanto, para possibilitar 
a aprendizagem significativa é necessário transformar o aluno em sujeito da ação de 
aprender.

Assim, concluímos que as professoras/formandas atribuíram grande valor em realizar 
aulas práticas. Afirmaram ainda que a metodologia utilizada auxiliou na compreensão do 
ciclo das rochas, na identificação de amostras, e também, observaram e apresentam 
sugestões para planejarem e aplicarem essa metodologia.

Com a conclusão da análise e classificação dos tipos de rochas e a identificação 
de substâncias magnéticas, nos voltamos à aula de saída de campo, dando ênfase aos 
pontos de paradas, à vestimenta adequada, ao horário de saída, e também nos referimos à 
importância de levarem lanche e água, visto que a aula se realizaria na área rural.

A viagem de saída de campo ocorreu no município de Santa Rosa de Viterbo, 
localizada na região nordeste do Estado de São Paulo e teve a duração de quatro horas, 
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que permitiu o contato das professoras polivalentes com o meio que as envolvem. Os três 
pontos de paradas foram denominadas por:

1º ponto de parada: Morro do Cruzeiro
Local de maior altitude no entorno do roteiro da aula de saída de campo, onde 

encontramos lajes e rochas de basalto, algumas espécies de árvores da mata atlântica e 
sem a presença de água. No entorno ocorre plantio da monocultura Cana de Açúcar.

2º ponto de parada: Colônia Baixa
Local de baixa altitude no entorno do roteiro da aula de saída de campo, onde 

encontramos árvores da mata atlântica, fragmentos de basalto e água salobra.
3º ponto de parada: Mineração de Calcário

Local que se encontra estromatólitos gigantes, formados em condições praianas 
durante Permiano Médio. Segundo Ricardi et al. (2006), o local é de grande importância, 
devido ao registro paleoambiental para os estudos da bacia do Paraná, o que torna 
imperativa a sua delimitação como sítio paleontológico. Cabe ressaltar que os donos são 
favoráveis à preservação, pois apresentam registros do litoral do mar Irati. Neste local 
havia algumas lagoas e vegetação.

Foi no pós-campo, no ambiente de sala de aula, e por meio do uso de imagens 
de todos os pontos de paradas da viagem, que iniciamos uma ótima discussão. Nessa 
discussão, abordamos aspectos relacionados às questões que ficaram em aberto na 
viagem. Na sequência, avaliamos as questões que compunham o roteiro de campo em 
cada ponto de parada.

Com as respostas identificamos a interpretação de cada professora, referente aos 
aspectos observados em cada ponto de parada da viagem de campo. Os aspectos estavam 
relacionados às categorias atmosfera, biosfera, hidrosfera e a geosfera. Verificamos 
também se nas respostas, havia relações entre os aspectos observados e a sua história 
evolutiva.

Em conclusão aos três pontos de paradas, as respostas que se referiram às 
categorias Biosfera e Hidrosfera foram bastante homogêneas. No entanto, destacou-se, 
a categoria “Geosfera”, na qual, temos que levar em consideração que esse destaque 
pode estar relacionado ao contexto da oficina “ciclo das rochas”. No entanto, a categoria 
“atmosfera” não foi citada em nenhuma das respostas.

Podemos considerar que a diversidade nas respostas das professoras observadas 
nos três pontos de paradas, pode ser benéfica desde que, seja relacionada aos 
conhecimentos teóricos e práticos, desenvolvidos durante as oficinas: ciclo das rochas 
e tempo geológico. A saída de campo, também apresentou as professoras polivalentes, 
possibilidades de construírem práticas educativas diversificadas, com articulações a 
conteúdos científicos e a construção de relações com a exploração, a transformação e a 
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utilização dos recursos naturais pelo ser humano.
De acordo com Sampaio & Silva (2007), embora cada resposta tenha as suas 

particularidades, a possibilidade de uma possível combinação entre uma abordagem e 
outra pode ser vista como uma forma de enriquecer as práticas educativas.

OFICINA: O CICLO DA ÁGUA: DURAÇÃO DE TRÊS ENCONTROS, NOS 
QUAIS FORAM PROPOSTAS AULAS TEÓRICAS E PRÁTICAS

Diferentemente das oficinas anteriores, as quais se iniciaram por meio de abordagens 
teóricas, a oficina “O ciclo da Água” foi proposta por meio da realização da atividade prática 
denominada “A Água nos sistemas Terrestres”. Seu embasamento teórico foi adaptado a 
partir de El Planeta Azul: el ciclo del agua en los sistemas terrestres, Capítulo 2: El Água 
em los Sistemas Terrestres, desenvolvido pelo Instituto Weizmann de Ciência de Israel e 
traduzido e adaptado para o espanhol pela Universidade Ben Gurion do Negev de Israel. 
(ORIT BEN-ZVI ASSARAF, 2007).

Justificamos que o ciclo da água faz parte do currículo de ciências no 4º e no 5º ano 
do Ensino Fundamental. Na maioria dos livros de ciências “A água” é apresentada como 
uma substância que existe na natureza em todos os três estados da matéria: sólido, líquido 
e gasoso; as transferências de um estado para outro são denominadas ciclo hidrológico ou 
ciclo da água.

Este tema é fundamental para traçar relação com a vida e compreender que as 
atitudes humanas são muito importantes para a preservação do meio ambiente.

No entanto, em relação ao Ciclo da Água a maioria dos livros didáticos encontra-se 
organizada de modo fragmentado.

Fracalanza (1992), após investigação de estudos e pesquisas realizadas em diferentes 
regiões do país, afirma que na década de 1980, período de ocorrência de reformulação 
curricular em vários Estados e Municípios, não foram evidenciadas proximidades entre as 
coleções didáticas e as propostas curriculares. Assim, o autor complementa:

[...] as coleções didáticas de Ciências não conseguiram acompanhar os novos 
princípios educacionais difundidos pelos estudos e pesquisas acadêmicas e 
pelos currículos oficiais. Assim, pode-se dizer que os atuais livros didáticos 
de Ciências correspondem a uma versão livre das diretrizes e programas 
curriculares oficiais em vigência. Contudo, em linhas gerais, as atuais 
coleções disponíveis no mercado ainda mantêm uma estrutura programática 
e teórico-metodológica mais próxima das orientações curriculares veiculadas 
nos anos 60 e 70 (FRACALANZA, 1992, p. 154).

Após o desenvolvimento das atividades propostas nesta oficina, acreditamos que 
tenha contribuído para que as professoras realizassem reflexões sobre seus currículos, 
voltadas ao ciclo da Água. Reformulando-os e inserindo neles aspectos voltados ao local, 
pudemos proporcionar tanto a realização de atividades práticas quanto atividades de 
campo. Essas atividades podem promover discussões sobre as realidades ambientais e 
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possibilidades de sua preservação.
Compreender a origem da água, o ciclo hidrológico, a dinâmica fluvial e o fenômeno 

das cheias, os aquíferos, bem como os riscos geológicos associados aos processos 
naturais (assoreamento, enchentes), é essencial para que possamos entender a dinâmica 
da hidrosfera e suas relações com as demais esferas terrestres (BACCI & PATACA, 2008).

“ENCONTRO FINAL”: ESTA OFICINA TEVE A DURAÇÃO DE UM ENCONTRO
Com o objetivo de avaliar o programa de formação continuada, procuramos 

identificar a produção dos efeitos e dos resultados concretos. Em sentido amplo, avaliar 
significa julgar, estimar, medir, classificar; em suma, analisar criticamente alguém ou algo. 
É um processo sistemático, em que fazemos perguntas sobre o mérito de um determinado 
assunto, proposta ou programa (MINAYO; ASSIS; SOUZA, 2005).

Para realizarmos a análise das Oficinas de Formação Continuada e seus reflexos 
na prática do ensino das ciências naturais com foco, nas geociências, das professoras 
polivalentes, construímos quatro questões:

•	 Vocês consideraram importante a participação no programa de Formação Con-
tinuada em ciências naturais, com foco nas geociências?

Todas as professoras/formandas consideraram importante terem participado das 
Oficinas de Formação Continuada. Disseram ainda que as oficinas proporcionaram vários 
momentos de reflexões durante o desenvolvimento das atividades práticas e de campo.

As professoras P(1 e 6), complementaram:

“Além da reflexão, da socialização, ainda possibilitou uma maneira de 
nos aprimorarmos, atualizarmos, aprofundarmos e adquirirmos novas 
metodologias voltadas ao ensino de ciências” P(1)

“Participar deste curso foi uma experiências muito significativa para mim, pois 
adquiri conhecimentos sobre a importância de inserir, no ensino de ciências, 
conceitos das geociências, desde as séries iniciais do Ensino Fundamental” 
P(6)

•	 As oficinas lhe ajudaram a pensar em novas práticas pedagógicas?

Todas as professoras/formandas responderam que as oficinas as ajudaram a pensar 
em novas práticas pedagógicas, e ainda complementaram:

“Procurei reservar um dia da semana para trabalhar conteúdos de ciências, 
nos quais eram envolvidos conteúdos das geociências, e sempre terminava 
minhas aulas realizando atividade prática. Meus alunos adoravam. ”P(4)

“Posso dizer que a prática em sala de aula para os alunos é muito significativa, 
pois a compreensão do contexto em estudo é muito maior do que quando 



 
Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente Capítulo 8 78

trabalhamos apenas com o livro didático”. P(1)

“Aprendi que associar os conteúdos com atividades práticas são experiências 
que levam o aluno a compreender melhor o conteúdo. ”P(2)

“As oficinas despertaram em mim um olhar mais prático e dinâmico para 
a preparação das aulas, as quais estimularam uma maior participação e 
interesse dos meus alunos”. P(6)

•	 O que as oficinas acrescentaram de positivo para sua prática docente?

A maioria das professoras/formandas concordou com a professora P(5), que 
afirmou que as oficinas contribuíram no pensar sobre a prática docente e principalmente na 
verificação do conteúdo abordado no currículo de ciências.

As professoras P(5 e 6), complementaram:

“As oficinas nos estimularam a realizar pesquisas, já que um bom professor 
jamais pode parar de estudar”. P(6)

“Novos olhares, novas perspectivas para elaborar e executar os conteúdos 
de ciências” P(5)

Questionamos as professoras/formandas sobre a preferência de metodologia; isto é, 
qual elegeram mais interessante durante o desenvolvimento das três Oficinas de Formação 
Continuada.

As respostas foram unânimes, referindo-se à atividade de campo. Essa aula nos 
possibilitou:

“Constituir uma forma divertida de aprender”. P(2)

“Ter outro olhar para o meio ambiente, pois analisamos diferentes locais, com 
diferentes altitudes, nos quais identificamos tipos de rochas diferenciados”. 
P(4)

“Quando observei o estromatólito lembrei-me da aula em que usamos a tabela 
do tempo geológico e fiquei imaginando como era o local a milhões de anos”. 
P(5)

“Nunca tinha tomado água salobra e então fiquei pensando porque naquela 
região a água apresentava esse sabor diferenciado”. P(7)

“Registrar o local e recolher amostras de rochas em cada ponto de parada, 
possibilitou realizar uma aula de campo virtual com meus alunos, além de ter 
adorado encontrar uma rocha com fóssil”. P(6)
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“Meus alunos iriam adorar fazer uma aula de campo”. P(5)

Com as respostas, concluímos que as Oficinas de Formação Continuada 
oportunizaram as professoras/formandas momentos de reflexão e de partilha. A troca de 
experiência pedagógica, reflexões sobre os conteúdos trabalhados nos encontros, assim 
como a relação entre a teoria e a prática, apareceram em algumas respostas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este capítulo procurou discutir sobre a importância dos conteúdos das geociências 

no currículo de Ciências das séries iniciais da Educação Básica. 
A proposta de elaboração e aplicação das Oficinas procurou trazer a cada professora 

a possibilidade da reflexão, construção, reelaboração do processo de ensino aprendizagem 
compartilhado durante os encontros, e do desenvolvimento da capacidade de avaliar o seu 
próprio trabalho. Permitiu, ainda, compreender se a formação continuada por meio das 
oficinas contribui para o desenvolvimento profissional, o aprofundamento e a compreensão 
integrada dos conhecimentos das ciências naturais, com foco nas geociências.

Assim, procuramos analisar de que maneira a abordagem dos conteúdos das 
ciências naturais, com foco nas geociências e voltados ao tempo geológico, ciclos das 
rochas e da água, levaria a mudanças na prática docente e a um incremento da abordagem 
científica no conteúdo da sala de aula.

Tal análise permitiu identificar se a formação continuada focada em conteúdos de 
geociências contribui para o desenvolvimento profissional, para o aprofundamento, e para 
a compreensão integrada dos conhecimentos das ciências naturais.

Podemos considerar que a maioria das professoras polivalentes reconheceram que, 
por meio das oficinas, puderam ter um maior contato com diferentes práticas pedagógicas 
e projetos distintos; além disso, os processos narrativos nos possibilitaram identificar que 
criaram um sentimento de autonomia, visto que, realizaram uma reconstrução de significados 
das experiências vivenciadas durante as propostas das oficinas, o que certamente muito 
auxiliou e contribuiu na formação profissional, e no cotidiano da sala de aula.

Em nível científico, acreditamos que esta pesquisa pôde contribuir para a melhoria 
da prática pedagógica da maioria dos professores polivalentes que participaram das 
oficinas de formação continuada.

Apesar das políticas oficiais criarem inúmeras dificuldades para que os professores 
sejam promotores e autônomos da elaboração e desenvolvimento de atividades 
pedagógicas diversificadas e que promovam a participação ativa do aluno, identificamos 
que, no município em estudo e durante o período da realização das oficinas, as escolas 
deram autonomia para as professoras elaborarem a proposta curricular da disciplina das 
ciências naturais, com foco nas geociências.

Se de alguma forma os argumentos anteriormente citados justificam a importância 
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de inserir tais conteúdos no currículo de ciências da educação básica, se faz necessário 
refletir sobre a formação inicial do professor polivalente.

As conclusões obtidas levam à apresentação de linhas orientadoras para a formação 
continuada por meio de propostas mencionadas nesta pesquisa, as quais contribuíram 
para aproximar a prática profissional dos professores polivalentes da investigação de 
conhecimentos científicos voltados às ciências naturais, com foco nas geociências. 
Também possibilitaram a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos. Podemos 
considerar ainda que as rápidas mudanças que ocorrem no mundo atual nos levam a refletir 
sobre possíveis soluções para a melhoria da educação. Diante disso, a aprendizagem 
e a avaliação escolar realizada por meio de portfólio podem ser pensadas e refletidas 
como possíveis alternativas para solucionar alguns dos empecilhos que encontramos no 
processo educativo.
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